
A existência de grande contingente de alunos falantes da língua alóctone Hunsrückisch em escolas que oferecem o ensino 

de alemão-padrão como Língua Adicional carece de uma reflexão acerca da metodologia do ensino, focando principalmente na 

questão do preconceito linguístico quanto do bilinguismo dialetal.
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Entrevistas com alunos e professores
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Objetivo

Compreender e analisar as políticas linguísticas

envolvidas no ensino de alemão-padrão para falantes do 

Hunsrückisch, com a finalidade de pesquisar possíveis 

melhorias com relação às atitudes linguísticas e à qualidade do 

ensino de línguas em escolas de contexto bilíngue de contato. 

Promover ações afirmativas em relação aos    aprendizes de 
alemão falantes da variedade minoritária;

Buscar uma proposta didática e política linguística adequadas 
aos alunos bilíngues e monolíngües

Fundamentação teórica

Preconceito linguístico; Política linguística.

Atitudes linguísticas relacionadas à identidade do falante.

Bilinguismo e ensino de língua alemã padrão.

Aquisição de segunda língua.


